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Antes de abordar as princi-
pais teses de Vygotsky acerca da
relação Pensamento/Lingua-
gem, considero importante situ-
ar historicamente sua produção,
apresentando alguns dados acer-
ca de sua história de vida e do
entorno social e político em que
viveu. Acredito que o conheci-
mento desses dados possibilite
uma melhor compreensão dos
motivos que têm levado estudi-
osos, principalmente das áreas de
Psicologia e Educação, a de-
monstrarem na atualidade, tan-
to interesse por uma abordagem
construída no início deste século.

Vygostky nasceu em novem-
bro de 1896, na cidade de Orsha,
na Bielo-Rússia. Contempora-
neo de Piaget, não teve oportu-
nidade de viver por muitos anos
como o teórico de Genebra.
Acometido de crises sucessivas
de tuberculose, veio a falecer em
1934. Este é um fato relevante
para aqueles que se dedicam ao
estudo de sua obra, na medida
em que muitas de suas teses não
puderam ser detalhadamente ex-
plicitadas, embora tenha traba-
lhado atê os últimos meses de
vida. Muitas delas puderam, en-
tretanto, ser aprofundadas por
diversos discípulos seus, princi-
palmente por Luria e Leontiev,

Introdução -

DEBATE ..........

  

A Relação
Pensamento/

Linguagem
“.

que com ele formaram a
“tróika.

Por sua origem judia, foi dis-
criminado a ponto de não poder
frequentar determinados cursos
ou ministrar tantos
outros. Mesmo as-
sim, estudou Direr-
to, Filosofia, Psico-
logia e Literatura,
ao mesmo tempo
que iniciou estudos
na area de neurolo-
gia, demonstrando
interesse em desen-
volver investigação em diferen-
tes áreas do conhecimento —
sempre na companhia de jovens
pesquisadores interessados por
seus trabalhos — ministrando,
também, cursos por todo o pais.

Sua produção, portanto, não
decorreu de uma formação, ape-
nas, no campo de Psicologia, mas
revela-se como um conhecimen-
to que se constituiu a partir da
confluência de diferentes ciênci-
as. Tal como seus conterraneos,
foi influenciado pela Revolução
Russa de 1917 e por suas conse-
quências.

Tendo como objetivo maior
a reformulação da Psicologia, a
partir de uma perspectiva mar-
xista, buscando a superação das
explicações oriundas das teorias
de cunho idealista e empirista,
procurou atravês da relação teo-

 

 

ria/prática contribuir com suas
investigações para a resolução
dos problemas concretos presen-
tes em seu país. Dentre alguns
deles podemos destacar: o anal-

Uma perspectiva de
“Lev. S. Vygotsky

fabetismo em massa e a falta de
locais de atendimento a'crianças
portadoras de deficiência. Tanto
que, em 1925, fundou o Institu-
to Experimental de Defectologia,
onde desenvolveu e coordenou
pesquisas e atividades de ensino.
Os resultados de suas pesquisas
foram fruto de seu próprio tra-
balho educacional, tanto no Ins-
tituto quanto em outros centros
especiais que foram surgindo.

Por motivos políticos (algu-
mas de suas teses sôbre lingua-
sem, por exemplo, contrapu-
nham-se às idéias de Stalin), foi
proibida a publicação de suas
obras, por um período de 20
anos, o que nos impossibilitou
ter acesso às mesmas, em déca-
das passadas.

Ainda hoje, muitos de seus
artigos — especialmente sobre
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proibida a publicação de suas
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Ainda hoje, muitos de seus
artigos — especialmente sobre



Educação Especial — ainda não
chegaram a ser traduzidos, difi-
cultando o conhecimento de pes-
quisas e estudos realizados por
Vygotsky, no campo da lingua-
gem do desenvolvimento e da
aprendizagem.
A consciência humana, na vi-

são de Vygotsky, constitui-se a
partir da internalização da cultu-
ra, tendo a linguagem um papel
decisivo neste processo.

E através da linguagem queos
indivíduos interatuam, ao mes-
mo tempo em que internalizam
conhecimentos, papéis e fun-
ções sociais, o que permite o de-
senvolvimento das funções psi-
cológicas.

Vygotsky não contribuiu ape-
nas para a supe-
ração da dicoto-
mia entre o so-
cial e o indivi-
dual, mas esta-
beleceu uma ou-
tra maneira de
entender-se o
desenvolvimen-
to do pensa-
mento e da lin-
guagem.

Comentando o papel decisi-
vo de Vygotsky na superação
desta dicotomia, Luria (1986)
afirma:

“Para explicar as formas
mais complexas de vida consci-
ente do bomem é imprescindível
sair dos limites do organismo e
buscar as origens desta vida
consciente e do comportamento
“categorial”, não nas profundi-
dades do cérebro ou da alma,
mas sim nas condições externas
da vida e, emprimeiro lugar, da
vida social, nas formas históri-
co-sociais da existência do ho-
mem.” (p. 21)

Esta colocação de Luria em
relação as formas histórico-soci-
ais da existência do homem pos-
sibilita entender a que “social”? os
psicólogos russos se referem. O
emprego ou interpretação deste
conceito, sem que ocorra uma

 

 

analise mais cuidadosa, tem pos-
sibilitado certas aproximações
indevidas.

Vygotsky (1988) afirma que
seu propósito principal é:

“Caracterizar os aspectos ti-
picamente humanos do compor-
tamento e elaborar hipóteses de
como essas características se for-
maram ao longo da história bu-
mana e de como se desenvolvem
durante a vida do indivíduo.”
(p. 21)

Trata-se de entender e expli-
car como se da o desenvolvimen-
to do individuo,da infância à ida-
de adulta, procurando relacionar
esse desenvolvimento às intera-
ções que o indivíduo mantém
com a sua realidade social, mais
especificamente, com a cultura e
a história de seu grupo social.

Ao nascer, a criança traz con-
sigo uma história e uma cultura,
a história e a cultura de seus an-
tepassados, próximose distantes,
que se caracteriza como uma
peça importante na construção
do seu desenvolvimento, porque
ao longo desta construção se fa-
zem presentes os habitos,as ati-
tudes, os valores e a própria lin-
guagem daqueles que com ela
interagem em seu grupo famili-
ar. Não se trata de um deter-
minismo histórico e cultural em
que, passivamente, a criança ab-
sorve para reproduzir posterior-
mente.

“É através dalinguagemque os indivíduos
interatuam, aomesmotempo em que

internalizam conhecimentos, papéis e funções
sociais, o que permite o desenvolvimento das

funções psicológicas.”

 

Tanto quanto a história e cul-
tura de seus antepassados, estão
presentes nessa construção a his-
tória e a cultura de outros indi-
viduos com quem se relaciona
em outras instituições além da sua
própria familia. Por outro lado,
ela também participa ativamen-
te da construção da sua própria
cultura e da história, modifican-
do-se e imprimindo modificações
nos grupos aos quais pertence.

Enquanto cresce e se de-
Senvolve, a criança vai encon-

trando modos
de intervir na
realidade, im-
primindo-lhe
modificações,
ao mesmo tem-
po em que tam-
bém se modi-
Fica:

De acordo
com Steiner e

Souberman (1988),

“Um aspecto crucial da con-
dição bumana, e que começa na
infância, é a criação e o uso de
estímulos auxiliares ou “artifici-
ais”: através desses estímulos
uma situação inédita e as rea-
ções ligadas a ela são alternadas
pela intervenção humana ati-
va... Vygotsky considera os esti-
mulos auxiliares como altamen-
te diversificados: eles incluem os
instrumentos da cultura na qual
a criança nasce,a linguagem das
pessoas que se relacionam com a
criança e os instrumentos produ-
zidospelaprópria criança, inclu-
indo o próprio corpo.” (p. 139)

O tema central da psicologia
de Vygotsky é o processo de ati-
vidade mediada. Com base nas
concepções de Engels sobre tra-
balho e uso de instrumentos,
enfatiza a capacidade que o ho-
mem possui de transformar a
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trando modos
de intervir na
realidade, im-
primindo-lhe
modificações,
ao mesmo tem-
po em que tam-
bém se modi-
Fica:

De acordo
com Steiner e

Souberman (1988),

“Um aspecto crucial da con-
dição bumana, e que começa na
infância, é a criação e o uso de
estímulos auxiliares ou “artifici-
ais”: através desses estímulos
uma situação inédita e as rea-
ções ligadas a ela são alternadas
pela intervenção humana ati-
va... Vygotsky considera os esti-
mulos auxiliares como altamen-
te diversificados: eles incluem os
instrumentos da cultura na qual
a criança nasce,a linguagem das
pessoas que se relacionam com a
criança e os instrumentos produ-
zidospelaprópria criança, inclu-
indo o próprio corpo.” (p. 139)

O tema central da psicologia
de Vygotsky é o processo de ati-
vidade mediada. Com base nas
concepções de Engels sobre tra-
balho e uso de instrumentos,
enfatiza a capacidade que o ho-
mem possui de transformar a
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Educação Especial — ainda não
chegaram a ser traduzidos, difi-
cultando o conhecimento de pes-
quisas e estudos realizados por
Vygotsky, no campo da lingua-
gem do desenvolvimento e da
aprendizagem.
A consciência humana, na vi-

são de Vygotsky, constitui-se a
partir da internalização da cultu-
ra, tendo a linguagem um papel
decisivo neste processo.

E através da linguagem queos
indivíduos interatuam, ao mes-
mo tempo em que internalizam
conhecimentos, papéis e fun-
ções sociais, o que permite o de-
senvolvimento das funções psi-
cológicas.

Vygotsky não contribuiu ape-
nas para a supe-
ração da dicoto-
mia entre o so-
cial e o indivi-
dual, mas esta-
beleceu uma ou-
tra maneira de
entender-se o
desenvolvimen-
to do pensa-
mento e da lin-
guagem.

Comentando o papel decisi-
vo de Vygotsky na superação
desta dicotomia, Luria (1986)
afirma:

“Para explicar as formas
mais complexas de vida consci-
ente do bomem é imprescindível
sair dos limites do organismo e
buscar as origens desta vida
consciente e do comportamento
“categorial”, não nas profundi-
dades do cérebro ou da alma,
mas sim nas condições externas
da vida e, emprimeiro lugar, da
vida social, nas formas históri-
co-sociais da existência do ho-
mem.” (p. 21)

Esta colocação de Luria em
relação as formas histórico-soci-
ais da existência do homem pos-
sibilita entender a que “social”? os
psicólogos russos se referem. O
emprego ou interpretação deste
conceito, sem que ocorra uma

 

 

analise mais cuidadosa, tem pos-
sibilitado certas aproximações
indevidas.

Vygotsky (1988) afirma que
seu propósito principal é:

“Caracterizar os aspectos ti-
picamente humanos do compor-
tamento e elaborar hipóteses de
como essas características se for-
maram ao longo da história bu-
mana e de como se desenvolvem
durante a vida do indivíduo.”
(p. 21)

Trata-se de entender e expli-
car como se da o desenvolvimen-
to do individuo,da infância à ida-
de adulta, procurando relacionar
esse desenvolvimento às intera-
ções que o indivíduo mantém
com a sua realidade social, mais
especificamente, com a cultura e
a história de seu grupo social.

Ao nascer, a criança traz con-
sigo uma história e uma cultura,
a história e a cultura de seus an-
tepassados, próximose distantes,
que se caracteriza como uma
peça importante na construção
do seu desenvolvimento, porque
ao longo desta construção se fa-
zem presentes os habitos,as ati-
tudes, os valores e a própria lin-
guagem daqueles que com ela
interagem em seu grupo famili-
ar. Não se trata de um deter-
minismo histórico e cultural em
que, passivamente, a criança ab-
sorve para reproduzir posterior-
mente.

“É através dalinguagemque os indivíduos
interatuam, aomesmotempo em que

internalizam conhecimentos, papéis e funções
sociais, o que permite o desenvolvimento das

funções psicológicas.”
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18 natureza e a si próprio. Signos e
instrumentos são os elementos
mediadores que utiliza na sua
transformação e na dos demais

“seres humanos ao longo do de-
senvolvimento histórico-cultural
dos individuos. Os instrumentos
são as ferramentas de produção
que o homem utiliza para trans-
formar a natureza enquanto que
Os signos são as ferramentas pst-
cológicas de que dispõe para
transformara si e aos demais.

Tais ferramentas não são 1na-
tas nem adquiridas mas são pro-
duto da evolução sócio/cultural
e o homem delas se apropria por-
que interage com outros homens
que como ele fazem parte de seu
grupo social. A linguagem é a
ferramenta psicológica mais 1m-
portante.

Embora Piaget tenha ressalta-
do a interação ativa que o indivi-
duo mantém com seu meio, per-
cebe o desenvolvimento como
fruto da maturação orgânica —
perspectiva biológica — enquan-
to que Vygotsky percebe a
interação do aparato biológico
com as funções que se constro-
em sócio/culturalmente — pers-
pectiva dialética — em ambien-
tes que tanto quanto o individuo
encontram-se em transformação.
Em suas explicações acerca do

desenvolvimento procura mos-
trar a diferença entre os proces-
sos psicológicos e elementares e
os processos psicológicos superi-
ores, que buscou explicar ao lon-
so de sua obra, da mesma forma
que se ocupou da transformação
dos processos elementares em
processos superiores. Nãose tra-
ta de uma transformação mera-
mente quantitativa, mas que se

Ed

dá a partir de combinações e
reestruturações, em que novos
sistemas funcionais vão surgindo.

De acordo com Vygotsky
(1988),

“Podem-se distinguir DEN-
TRO de umprocesso geral de de-
senvolvimento, duas linhas qua-
litativamente diferentes de de-
senvolvimento, diferindo quan-
to âà'sua origem: de um lado os
processos elementares, que são de
origem biológica; de outro, as
funções psicológicas superio-
res, de origem sócio-cultural. A
História do Comportamento
da Criança Nasce do Entrela-
camento dessas Duas Linhas.”

(p. 52)

A Relação
Pensamento/
Linguagem

 

Vygotsky estudou a relação
entre pensamento e linguagem a  

 

vés da formação dos primeiros
significados das palavras; dai em
diante, o pensamento passa a ser
verbal enquanto a fala passa a ser
racional.

De início a criança apresenta
um pensamento pre-verbal (não
influenciado pela linguagem) que
se manifesta através do uso de
instrumentos. Interrelação entre
inteligência prática e linguagem,
começa a ocorrer a partir do
momento em quese inicia a for-
mação dos significados das pala-
vras — pensamento verbal — sig-
nificado este que não se forma de
maneira abrupta, mas que evo-
Jui e se complexifica ao longo do
desenvolvimento, possibilitando
que através de um processo de
internalização o individuo va
constituindo seu plano psicolo-
gico (intrapessoal) a partir do pla-
no social (interpessoal), onde
interage com seus semelhantes.
A linguagem a qual Vygotsky se
refere é a vivida da interação com
outros individuos; a palavra per-
de seu carater neutro, abstrato e
fixo para evoluir semanticamen-

 
partir de sua evolução (o que não
havia sido feito pelas principais
correntes da Psicologia Contem-
poranea) e afirma que linguagem
e pensamento têm raizes genéti-
cas diferentes, seguem caminhos
diferentes enquanto se desenvol-
vem e só irão se encontrar atra-  

te tal e qual o próprio individuo
se desenvolve.
O processo de internalização

tem na linguagem o seu princi-
pal instrumento e possibilita a
retomada da realidade cultural,

através de complexas transforma-
ções, na consciência do indivi-
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partir de sua evolução (o que não
havia sido feito pelas principais
correntes da Psicologia Contem-
poranea) e afirma que linguagem
e pensamento têm raizes genéti-
cas diferentes, seguem caminhos
diferentes enquanto se desenvol-
vem e só irão se encontrar atra-  

te tal e qual o próprio individuo
se desenvolve.
O processo de internalização

tem na linguagem o seu princi-
pal instrumento e possibilita a
retomada da realidade cultural,

através de complexas transforma-
ções, na consciência do indivi-
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mediadores que utiliza na sua
transformação e na dos demais

“seres humanos ao longo do de-
senvolvimento histórico-cultural
dos individuos. Os instrumentos
são as ferramentas de produção
que o homem utiliza para trans-
formar a natureza enquanto que
Os signos são as ferramentas pst-
cológicas de que dispõe para
transformara si e aos demais.

Tais ferramentas não são 1na-
tas nem adquiridas mas são pro-
duto da evolução sócio/cultural
e o homem delas se apropria por-
que interage com outros homens
que como ele fazem parte de seu
grupo social. A linguagem é a
ferramenta psicológica mais 1m-
portante.

Embora Piaget tenha ressalta-
do a interação ativa que o indivi-
duo mantém com seu meio, per-
cebe o desenvolvimento como
fruto da maturação orgânica —
perspectiva biológica — enquan-
to que Vygotsky percebe a
interação do aparato biológico
com as funções que se constro-
em sócio/culturalmente — pers-
pectiva dialética — em ambien-
tes que tanto quanto o individuo
encontram-se em transformação.
Em suas explicações acerca do

desenvolvimento procura mos-
trar a diferença entre os proces-
sos psicológicos e elementares e
os processos psicológicos superi-
ores, que buscou explicar ao lon-
so de sua obra, da mesma forma
que se ocupou da transformação
dos processos elementares em
processos superiores. Nãose tra-
ta de uma transformação mera-
mente quantitativa, mas que se
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reestruturações, em que novos
sistemas funcionais vão surgindo.
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tem na linguagem o seu princi-
pal instrumento e possibilita a
retomada da realidade cultural,

através de complexas transforma-
ções, na consciência do indivi-



duo. Não se trata, portanto, de
uma assimilação da realidade ex-
terna mas de uma reelaboração
que ocorre internamente a par-
ur da interação com os demass.
No dizer de Vygotsky (1988),

“Nossa análise atribui à ati-
vidade simbólica uma função
organizadora específica que in-
vade o processo do uso de ins-
trumentos e produz formas fun-
damentalmente novas de com-
portamento.” (p. 27)

Quando o uso de signos
(orais, gestuais, escritos, numeéri-
cos,...) é Incorporado à ação,esta
se transforma e se organiza em
bases completamente novas; a
ação, na realidade, se reorganiza.

E importante acompanharos
passos que a criança desenvolve
de uma fala que, inicialmente, é
social em direção a uma fala
internalizada; na fala social a cri-
ança dirige-se ao adulto para co-
municar-se ou para solucionar
problemas com sua ajuda. Des-
de que nasce, a relação da crian-
ça com o mundo é mediada por
outros individuos atravês da fala
que utiliza. Seus movimentos,
balbucios, sorrisos e choro são
interpretados pelos adultos que
lhe respondem, conferindo sig-
nificado às suas manifestações.

Portanto, a criança esta des-
de o inicio de sua vida inserida
em um espaço simbólico, em
que, mesmo não fazendo,ainda,
uso da linguagem oral, encontra,
atraves dos adultos que lidam
com ela, ressonância de seus ges-
tos e movimentos na linguagem
que estes utilizam, começando,
desde cedo a desenvolver uma
capacidade, que mais tarde esta-
ra aprimorada, de agir e pensar
simbolicamente.

Ao mesmo tempo, a lingua-
gem passa a ter não apenas um
papel na comunicação, mas atua
como instrumento fundamental
na formação da consciência do
indivíduo.

Segundo Vygotsky (1987), o
significado de uma palavra evo-  
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je“internalização tem na
guagem «oseuprincipal instrumento e

Ja darealidade cultural,
atravésde complexastransformações, na

consciência doinc P

lui ao longo do processo de de-
senvolvimento do individuosen-
do que:

“Os dados sobre a linguagem
infantil (confirmado pelos dados
antropológicos) sugerem firme-
mente que, por um longo tem-
po, a palavra é para a criança
uma propriedade do objeto,
mais do que um símbolo deste;
que a criança capta a estrutura
externa palavra-objeto mais
cedo do quea estrutura simbóli-
ca interna... achamos extrema-
mente difícil acreditar, com base
nos dados disponíveis, que uma
criança de 18 meses a 2 anos seja
capaz de “descobrir” a função
simbólica da fala. Isso ocorre

  

  

  

con

mais tarde e não de repente, mas
de forma gradual, por meio de
uma série de mudanças “mo-
leculares”... Mesmo em uma cri-
ança em idade escolar, o usofun-
cional de um novo signo é pre-
cedido por um período de domí-
nio da estrutura externa do sig-
no. Da mesma forma, somente
ao operar com palavras que fo-
ram primeiro concebidas como

 
gnificadodeumapala

ugaroalgnito lodapala
umaclulto1no atodacomunicação?”

 
 

, íduo.é

propriedades dos objetos, é que
a criança descobre e consoli-

“ daasua função comosignos.”
(p. 43)

Esta tese permite rever colo-
cações como a de Stern quando
afirma que, por volta de um ano
e meio, a criança “descobre que
cada coisa tem um nome”, con-
siderando que ja nesta idade a
criança faz a apreensão do signi-
ficado da palavra. Essa apreensão
não se dá de forma súbita, masé
gradual e evolui na medida quea
criança se desenvolve e interage
dialogicamente com outros indi-
víduos. Usando a linguagem,
experienciando-a em diferentes
situações e contextos val aos pou-

ra evoluià

 

ndivíduosedesenvolve, como

 

vraparaa criança

cos evoluindo junto com o prô-
prio significado da palavra; lin-
guagem e pensamento vão trans-
formando-se da infancia à idade
adulta.

Se o significado de uma pala-
vra evolui à medida que o indi-
víiduo se desenvolve, como con-
jugar o significado da palavra
para umacriança e para um adul-
to no ato da comunicação?
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criança de 18 meses a 2 anos seja
capaz de “descobrir” a função
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(p. 43)

Esta tese permite rever colo-
cações como a de Stern quando
afirma que, por volta de um ano
e meio, a criança “descobre que
cada coisa tem um nome”, con-
siderando que ja nesta idade a
criança faz a apreensão do signi-
ficado da palavra. Essa apreensão
não se dá de forma súbita, masé
gradual e evolui na medida quea
criança se desenvolve e interage
dialogicamente com outros indi-
víduos. Usando a linguagem,
experienciando-a em diferentes
situações e contextos val aos pou-
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ndivíduosedesenvolve, como
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cos evoluindo junto com o prô-
prio significado da palavra; lin-
guagem e pensamento vão trans-
formando-se da infancia à idade
adulta.

Se o significado de uma pala-
vra evolui à medida que o indi-
víiduo se desenvolve, como con-
jugar o significado da palavra
para umacriança e para um adul-
to no ato da comunicação?
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duo. Não se trata, portanto, de
uma assimilação da realidade ex-
terna mas de uma reelaboração
que ocorre internamente a par-
ur da interação com os demass.
No dizer de Vygotsky (1988),

“Nossa análise atribui à ati-
vidade simbólica uma função
organizadora específica que in-
vade o processo do uso de ins-
trumentos e produz formas fun-
damentalmente novas de com-
portamento.” (p. 27)

Quando o uso de signos
(orais, gestuais, escritos, numeéri-
cos,...) é Incorporado à ação,esta
se transforma e se organiza em
bases completamente novas; a
ação, na realidade, se reorganiza.

E importante acompanharos
passos que a criança desenvolve
de uma fala que, inicialmente, é
social em direção a uma fala
internalizada; na fala social a cri-
ança dirige-se ao adulto para co-
municar-se ou para solucionar
problemas com sua ajuda. Des-
de que nasce, a relação da crian-
ça com o mundo é mediada por
outros individuos atravês da fala
que utiliza. Seus movimentos,
balbucios, sorrisos e choro são
interpretados pelos adultos que
lhe respondem, conferindo sig-
nificado às suas manifestações.

Portanto, a criança esta des-
de o inicio de sua vida inserida
em um espaço simbólico, em
que, mesmo não fazendo,ainda,
uso da linguagem oral, encontra,
atraves dos adultos que lidam
com ela, ressonância de seus ges-
tos e movimentos na linguagem
que estes utilizam, começando,
desde cedo a desenvolver uma
capacidade, que mais tarde esta-
ra aprimorada, de agir e pensar
simbolicamente.

Ao mesmo tempo, a lingua-
gem passa a ter não apenas um
papel na comunicação, mas atua
como instrumento fundamental
na formação da consciência do
indivíduo.

Segundo Vygotsky (1987), o
significado de uma palavra evo-  
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Vygotsky estabelece uma di-
ferença entre o significado de
uma palavra e o seu referente; o
primeiro evolui enquanto o se-
gundo permanece fixo, corres-
pondendo ao significado dicio-
narizavel. O referente mantêm-
se fixo e é o elemento que per-
mite à criança e ao adulto inte-
ragirem dialogicamente; utilizam
o mesmo termo com significado
dicionarizavel.
Uma outra distinção impor-

tante feita por Vygotsky diz res-
peito a diferença entre o sigmifi-
cado e o sentido das palavras. O
significado é a acepção refe-
rencial da palavra, enquanto que
o sentido refere-se à sua signifi-
cação sócio-comunicativa. O sig-
nificado tem um caráter mais
objetivo porque, mesmo apre-
sentando variações devido à
evolução que sofre, mantêm
sempre um núcleo permanen-
te para todas as pessoas. Ja o
sentido depende da situação e
do momento em que a palavra
é empregada.

Inicialmente, a linguagem
apresenta apenas uma função de
comunicação — atividade inter-
subjetiva — em que, através das
trocas verbais que estabelece com
os adultos,a criança tem a possi-

- bilidade de se expressar e partici-
par da produção cultural, ao
mesmo tempo em que vai
internalizando significadose for-  

mas de ação sobre o mundo, ela-
borados socialmente. Aos pou-
cos, a linguagem passa também
a desempenhar um papel no pla-
nejarmento, orientação e regu-
lação do próprio individuo — ati-
vidade intrasubjetiva — exercen-
do um papel decisivo no desen-
volvimento cognitivo.

Essa transição entre a fala so-
cial e a fala interior, conceituada
por Vygotsky de fala ego-
cêntrica, é o periodo em que a
criança utiliza a linguagem com
o objetivo de orientar suas ações
e solucionar problemas. Ela an-
tecede a fala interior e tanto
quanto esta exerce uma função
intelectual.
A fala egocêntrica de que fala

Vygotsky difere do egocentris-
mode Piaget. Enquantopara este
“a fala egocêntrica não tem ne-
nhuma função no pensamento
ou nas atividades realistas da crr-
ança — limita-se a acompanha-
los” — para Vygotsky ela é “um
fenômeno de transição das fun-
ções interpsiquicas para as
intrapsiquicas, isto é, da ativida-
de social e coletiva da criança
para a sua atividade mais indivi-
dualizada — um padrão de desen-
volvimento comum a todas as
funções psicológicas superiores.
(Vygotsky, 1987, p. 114).

De início a criança não con-
segue diferenciar a fala comunr-
cativa da fala egocêntrica, sendo
comum vê-la falar em voz alta de
seus projetos interiores; a crian-
ça demoraa distinguir a fala para
os outros, da fala para si própria.  
 

Talvez porque as expressões uti-
lizadas com o objetivo de auxili-
ar suas ações sejam as mesmas uti-
lizadas na interação com os adul-
tos.
No quese refere à fala interr-

or, esta não se constitui em uma
mera reprodução dafala externa.
Inicialmente, ela apresenta uma
estrutura idêntica aquela mas aos
poucos vai se abreviando, pala-
vras vão sendo eliminadas e tor-
nando-se totalmente predicativa.
O tornar-se predicativa é um in-
dício de desenvolvimento.

As teses de Vygotsky tornam-
se interessantes na medida em
que ele atribui à interação
dialógica um papel relevante no
desenvolvimento cognitivo do
sujeito, ressaltando tanto a sua
participação quanto a de outros
sujeitos nesse processo, quando
enfatiza as relações entre o indi-
víduo e a sociedade.

Nesse sentido, ao mesmo
tempo em que se transforma in-
ternamente, contribui na trans-
formação de outros sujeitos.
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o mesmo termo com significado
dicionarizavel.
Uma outra distinção impor-

tante feita por Vygotsky diz res-
peito a diferença entre o sigmifi-
cado e o sentido das palavras. O
significado é a acepção refe-
rencial da palavra, enquanto que
o sentido refere-se à sua signifi-
cação sócio-comunicativa. O sig-
nificado tem um caráter mais
objetivo porque, mesmo apre-
sentando variações devido à
evolução que sofre, mantêm
sempre um núcleo permanen-
te para todas as pessoas. Ja o
sentido depende da situação e
do momento em que a palavra
é empregada.

Inicialmente, a linguagem
apresenta apenas uma função de
comunicação — atividade inter-
subjetiva — em que, através das
trocas verbais que estabelece com
os adultos,a criança tem a possi-

- bilidade de se expressar e partici-
par da produção cultural, ao
mesmo tempo em que vai
internalizando significadose for-  

mas de ação sobre o mundo, ela-
borados socialmente. Aos pou-
cos, a linguagem passa também
a desempenhar um papel no pla-
nejarmento, orientação e regu-
lação do próprio individuo — ati-
vidade intrasubjetiva — exercen-
do um papel decisivo no desen-
volvimento cognitivo.

Essa transição entre a fala so-
cial e a fala interior, conceituada
por Vygotsky de fala ego-
cêntrica, é o periodo em que a
criança utiliza a linguagem com
o objetivo de orientar suas ações
e solucionar problemas. Ela an-
tecede a fala interior e tanto
quanto esta exerce uma função
intelectual.
A fala egocêntrica de que fala

Vygotsky difere do egocentris-
mode Piaget. Enquantopara este
“a fala egocêntrica não tem ne-
nhuma função no pensamento
ou nas atividades realistas da crr-
ança — limita-se a acompanha-
los” — para Vygotsky ela é “um
fenômeno de transição das fun-
ções interpsiquicas para as
intrapsiquicas, isto é, da ativida-
de social e coletiva da criança
para a sua atividade mais indivi-
dualizada — um padrão de desen-
volvimento comum a todas as
funções psicológicas superiores.
(Vygotsky, 1987, p. 114).

De início a criança não con-
segue diferenciar a fala comunr-
cativa da fala egocêntrica, sendo
comum vê-la falar em voz alta de
seus projetos interiores; a crian-
ça demoraa distinguir a fala para
os outros, da fala para si própria.  
 

Talvez porque as expressões uti-
lizadas com o objetivo de auxili-
ar suas ações sejam as mesmas uti-
lizadas na interação com os adul-
tos.
No quese refere à fala interr-

or, esta não se constitui em uma
mera reprodução dafala externa.
Inicialmente, ela apresenta uma
estrutura idêntica aquela mas aos
poucos vai se abreviando, pala-
vras vão sendo eliminadas e tor-
nando-se totalmente predicativa.
O tornar-se predicativa é um in-
dício de desenvolvimento.

As teses de Vygotsky tornam-
se interessantes na medida em
que ele atribui à interação
dialógica um papel relevante no
desenvolvimento cognitivo do
sujeito, ressaltando tanto a sua
participação quanto a de outros
sujeitos nesse processo, quando
enfatiza as relações entre o indi-
víduo e a sociedade.

Nesse sentido, ao mesmo
tempo em que se transforma in-
ternamente, contribui na trans-
formação de outros sujeitos.
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